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			Achegada ao Parque Aquático de Atenas ocorreu com algumas horas de antecedência para sua prova. Não por ansiedade. Poderia chegar um pouco mais tarde. Mas queria poder degustar cada segundinho daquele momento ímpar, sonhado desde quando a natação entrou de vez na sua vida. A fisionomia exalava serenidade e confiança. Poderia tranquilamente ser confundida com uma veterana em Jogos Olímpicos, tamanha era a tranquilidade instantes antes da sua primeira participação. No entanto, os traços do rosto ainda de menina, que se contrapunham ao corpo esguio e musculoso de atleta, revelavam que aquela menina havia construído uma história bonita e vencedora até aquele momento mágico, com apenas 17 anos de idade. Quando o sistema de som do parque aquático anunciou os nomes das atletas para a disputa da final olímpica, na prova dos 400 metros Medley, poderia ter anunciado Joanna Maranhão com outro nome e sobrenome: Força e coragem.


			Joanna desembarcara para a disputa das Olimpíadas de Atenas com o 12º melhor tempo do mundo nos 400 metros Medley. A conta era aparentemente simples. Para passar adiante nas eliminatórias, o que por si só já seria um estrondoso feito para a natação nacional, era preciso superar quatro adversárias que tinham marcas abaixo da sua. A confiança foi aumentando na medida em que as outras meninas, ao contrário da nadadora brasileira, sentiam o peso dos Jogos Olímpicos. A norte-americana Katie Hoff foi a primeira a fazer um tempo bem superior. A atleta, apontada na época como a grande revelação da natação dos EUA, revelou, pouco depois de sair da piscina do Parque Aquático de Atenas, que o nervosismo tinha atrapalhado bastante a sua apresentação. Outra que teve desempenho bem inferior e ficou longe da melhor marca foi Jennifer Reilly. A australiana foi nove segundos, uma eternidade para uma prova de natação, mais lenta que a sua performance habitual. Uma certeza foi tomando conta de Joanna naqueles momentos que antecediam a sua série: dependeria apenas de si para chegar à final olímpica.


			A mesma certeza dominava a argentina Georgina Bardach, poucos metros à direita. As duas se comunicavam por olhares, um leve sorriso no canto do rosto, acompanhado de um balançado de cabeça, como se uma afirmasse para a outra, com todas as palavras: “Vamos juntas disputar a final”. Nos quatro anos que antecederam os Jogos de Atenas, a brasileira e a argentina tiveram tudo para criar ferrenha rivalidade. Ambas tinham como especialidade as provas dos 200m e 400m Medley e se transformaram, ao longo daquele ciclo olímpico, nos principais nomes da natação sul-americana na modalidade. O que significava dizer que estariam lado a lado em importantes competições do planeta, como o Multinations e etapas da Copa do Mundo em piscina curta. Além, é claro, dos próprios campeonatos sul-americanos. Até em competições pelas bandas de cá, uma vez que Georgina treinava em clubes brasileiros. A nadadora argentina sempre levava vantagem e chegava na frente. Os quatro anos a mais faziam enorme diferença naquele momento de vida, tanto do ponto de vista físico quanto de maturidade. A supremacia de uma sobre a outra, no entanto, nunca despertou ciúmes ou vaidades, nem instigou sentimentos de rixa. Muito pelo contrário. Elas nutriram, ao longo da convivência antes e durante as competições, respeito e admiração mútuos e desenvolveram uma enorme cumplicidade. Quando não estavam disputando a mesma prova, Joanna torcia por Georgina, e vice-versa.


			Ao sair da piscina com o tempo de 4:41.20, a argentina tinha consciência de que já estava na final dos 400m Medley. Ela esticou o braço e fez o sinal de positivo para Joanna, como se dissesse: “Agora é a tua vez!” A pernambucana entendeu o recado e se encheu ainda mais de confiança. A sua estratégia era nadar o mais próximo possível da superfavorita Yana Klochkova, a ucraniana recordista mundial, e da norte-americana Kaitlin Sandeno. Não era uma missão das mais simples. Por mais que as duas tivessem tendência natural de se poupar para a final e não dar o máximo numa eliminatória, como fazem os atletas de ponta, não seria fácil manter uma aproximação razoável das duas. Ao contrário. Seria preciso forçar bastante para baixar o seu tempo pessoal e garantir uma vaga na final. Aquela adolescente de 17 anos estava a 400 metros de realizar um sonho e levar o seu país a figurar entre as oito melhores nadadoras do mundo numa olimpíada depois de 68 anos.


			Joanna Maranhão caiu na piscina na raia 6. Ao seu lado, na 5, estava Kaitlin Sandeno. Na 4, Yana Klochkova. As duas abriram rápido das demais. Não tanto de Joanna, que estabeleceu um ritmo forte durante toda a prova, mantendo no lado direito do seu campo de visão, a ucraniana e a norte-americana. Isso era excelente sinal. Nos 50 metros finais, a brasileira soltou o braço no nado livre a fim de não deixar escapar a chance de ir para a final.


			— Foi uma prova muito dura, que doeu bastante. Mas quando olhei para o cronômetro e vi o 4.42, já fiz as contas e comecei a comemorar lá dentro da piscina mesmo, revelou.


			Joanna havia ficado cerca de dois segundos atrás da norte-americana e mais de quatro da ucraniana. No entanto, com uma folga de quase três segundos à frente da quarta colocada, a grega Vasiliki Angelopoulou. No geral, ela se classificou com a sexta melhor marca de todas as séries das eliminatórias dos 400m Medley. Ou seja, não havia passado para a final na bacia das almas, nas últimas, se arrastando. Muito pelo contrário. Havia ficado a menos de um segundo de três nadadoras mais bem colocadas à sua frente, a alemã Nicole Hetzer, a húngara Éva Risztov e a amiga Georgina Bardach. A pernambucana já havia feito história no berço do esporte olímpico, mas era perfeitamente natural sonhar com algo mais na disputa da final. 


			Era mais de meio-dia em Atenas quando Joanna deixou a piscina. Antes mesmo de se enxugar com a toalha começou a receber os abraços dos companheiros e membros da comissão técnica brasileira. A euforia, no entanto, não poderia ir muito além do parque aquático. Era preciso voltar para a Vila Olímpica, almoçar, dar uma relaxada e iniciar a preparação para a final, que aconteceria naquela mesma tarde. Havia uma preocupação, a começar pelo chefe da delegação, Ricardo de Moura, de deixar a nadadora solta, leve. Nada de cobranças ou pressão. Afinal, foi desta forma, encarando a Olimpíada de Atenas, sem o peso de uma olimpíada com alegria e tranquilidade, que ela havia estabelecido a sua melhor marca nos 400m Medley, até então. E somente assim seria possível esperar mais dela na grande final da tarde.


			Joanna entrou no refeitório da Vila Olímpica faminta. Sabendo que, naquele momento, podia tudo. De imediato, cobriu o seu prato com algumas fatias de pizza, sob os olhos arregalados do técnico da delegação, Albertinho Pinto.


			— Você vai almoçar pizza?


			— Vou — respondeu balançando a cabeça, sem o mínimo sentimento de culpa. 


			Joanna se deliciava com alguns pedaços de massa, com molho de tomate, cobertos de mussarela e alguns outros ingredientes. Mas sem perceber, ela remetia aquele momento mágico que vivia em Atenas ao período em que a natação começava a fazer sentido em sua vida. Dez anos antes e a milhares de quilômetros. Mais precisamente, o bairro das Graças, na zona norte do Recife.


		




		

			Como tudo começou


			Os domingos de competição na piscina do Clube Português terminavam numa grande mesa coberta por uma toalha quadriculada, não muito longe dali. A cerca de 200 metros, o forno a lenha da Pizzaria Rui Barbosa soprava uma combinação de cheiros, com alguma predominância do orégano, e aquecia o carinho dos pais Sílvio e Teresinha, dos irmãos José Henrique e Júnior, da tia-avó paterna Nair e da prima Rebeca. O que a correria do dia a dia, muitas vezes, tornava impossível, a natação tratava de possibilitar nos fins de semana. A primeira relação de Joanna, que atendia por Jujuca, com o esporte passava pela prazerosa companhia das pessoas que mais amava. Todas juntas, em volta de uma mesa. Não importava se ela trazia penduradas no pescoço algumas medalhas, o que normalmente acontecia. O maior prêmio para aquela menina de apenas sete anos não podia se materializar em um pedaço de metal.


			Era impossível dissociar natação e família. Mesmo na época em que Joanna começou a dar as primeiras braçadas na piscina de 25 metros do Português, perambulando pelo parque aquático com outras crianças, brincando de pega e esconde-esconde. Como num dos festivais promovidos pelo clube, em que ela fez birra e disse que não iria nadar. Conhecendo o gênio impetuoso e contestador que já desabrochava na prima, Rebeca instigou:


			— Jujuca, você não consegue atravessar a piscina. Se conseguir, te dou um saquinho de balas — lançou o desafio, aceito de imediato.


			E lá se foi a pequena Joanna, braçadas e mais braçadas pela piscina do Português, deixando para trás crianças da sua idade e chamando a atenção dos treinadores. Não demorou para que ela saísse da escolinha e fosse integrada à chamada pré-equipe do Português, composta por garotas mais velhas, entre nove e dez anos, quase dois anos à sua frente. 


			A menina que usava chuquinha verde-limão para prender o cabelo quando nadava, forma encontrada pelas avós para identificar a neta durante as provas, já começava a ser vista na piscina de 50 metros. 


			— Bibiano, o que você está fazendo com a minha netinha? — espantou-se a tia-avó Naná, ao ver, pela primeira vez, Joanna nadando com as meninas mais velhas.


			O treinador riu. Bibiano foi o primeiro técnico a enxergar o potencial daquela garota de sete anos.


			— Tenha calma, dona Naná. Sua neta será uma grande atleta — preconizou.


			 A neta de dona Naná ignorou o fato de ser a caçulinha do novo grupo. Na sua faixa etária, dois anos poderiam fazer muita diferença quanto ao desenvolvimento do corpo de uma garota. Suas novas companheiras de treinos e competições eram mais altas e fortes. Mas Joanna tinha gene de uma grande atleta, como falou o técnico Bibiano. Daquelas que não aceitam o improvável, que se motivam diante de quaisquer dificuldades que encontram pela frente.


			E com o apoio irrestrito da família, ela foi armazenando uma confiança inabalável. Na primeira vez em que foi para uma disputa fora da sua real categoria, Joanna competiu com outras duas adversárias e as viu baterem à sua frente na borda da piscina. Da arquibancada, ouviu a gritaria do pai, mãe, irmãos e avós ao completar a prova.


			A comemoração pareceu despropositada para quem havia terminado a disputa na pior posição possível.


			— Mas a sua filha foi a última, por que tanta festa? — questionou um senhor, que estava ao lado do papai.


			— Não, minha filha não foi a última. Minha filha foi a terceira colocada — retrucou Sílvio.


			A mudança de perspectiva do pai naquela circunstância pode não ter respondido claramente à pergunta daquele senhor da arquibancada. Mas soou no ouvido de Joanna como uma potência motivacional de 5.000 watts, algo que ecoa até hoje nas suas mais doces lembranças. A Medalha de Bronze ganhou um significado além da premiação em si.
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